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EXTRATO

SALIM, Fabiano A., M.S., Universidade Federal de Viçosa, ju-
lho de 1986. Subsídios para Adequação Metodolôgica na Assis
tência Técnica aos Heveicultores de Una, Bahia. Professor
Orientador: Edgard de Vasconcelos Barros. Professores Conse
lheiros: Josê Geraldo Fernandes de Araújo e Matheus Bressan.

O governo federal, atravês do Programa de Incentivo

para a Produção de Borracha Natural (PROBOR), vem dispensando

atenções para incrementar a produção nacional desta matéria-

prima e, em consegiiência, economizar divisas, reduzindo as im

portações para atender o consumo do mercado interno.

Este estudo foi desenvolvido no município de Una, Ba-

hia, local onde, a cada ano, aumenta a área plantada com se-

ringueira e o número de agricultores inseridos no programa.

A assistência técnica aos heveicultores é prestada,

com exclusividade, pela Superintendência da Borracha (SUDHEVEA),

que conta atualmente com diversos escritórios no estado da Ba

hia.

O objetivo deste trabalho foi o de levantar as diversas



condições sociais dos heveicultores e as características geo-

gráficas das propriedades com seringueira. Desta forma, bus-

ca-se uma contribuição para com os serviços de assistência têc

nica, de modo a adequar os diversos mêtodos de extensão rural,

obtendo assim uma maior eficácia dos trabalhos realizados com

os produtores.

Utilizou-se a amostra estratificada, levando em con-

sideração a área plantada com seringueira. Para a entrevista

foram selecionados, por sorteio, um total de 88 agricultores

e, para o estudo dos dados obtidos, foi utilizado a análise

tabular. As informações obtidas foram divididas em dois itens:

informações sobre características pessoais do produtor e in-

formações sobre a propriedade.

De posse das informações acima, foi proposta uma meto

dologia, mostrando ao ôrgão de assistência técnica que o co-

nhecimento do meio trabalhado é de fundamental importância pa

ra a busca de alternativas metodológicas e, em conseglência,

uma adequação maior do método selecionado, tendo em vista as

necessidades do agricultor.

Dos resultados obtidos, concluiu-se que, embasada nas

caracteristicas pessoais do produtor e nas condições de suas

propriedades, a SUDHEVEA pode atuar utilizando um maior núme-

ro de métodos de extensão rural, adaptáveis à realidade local.



1. INTRODUÇÃO

No final do século XIX, a borracha assumiu grande im-

portância na balança comercial do Pais. Este período, conhe

cido como “ciclo da borracha", prolongou-se atê a segunda dê

cada deste século, êpoca em que foi introduzida a heveicultu

ra no litoral sul da Bahia. Concomitante a isso, apartir de

1914, ocorreu a decadência da borracha brasileira, decorren-

te da queda vertical de seus preços, diante dos rendimentos

crescentes dos seringais do oriente. Alêm disso, o desenvol

vimento da borracha sintêtica apôs a primeira guerra mundial

também contribuiu para o declínio das atividades heveicolas,

sendo que esse produto atendia à crescente demanda na fabri-

cação de artefatos (30).

Tendo em vista o periodo desfavorável da borracha na-

tural em nosso Pais, diversas tentativas foram realizadas no

sentido de beneficiar o setor. Por exemplo, em 1967, foram

criados o Conselho Nacional da Borracha e a Superintendência

da Borracha (SUDHEVEA). A partir daí, novas perspectivas



surgiram e incentivos crescentes vêm sendo dispensados a es-

sa cultura que conta atualmente com o Terceiro Programa de In

centivo à Produção de Borracha Natural - PROBOR III, progra-

ma esse que vem possibilitando a retomada da importância da

borracha, visando a redução das importações para suprir a de

manda do mercado interno, pois, para o atendimento de suas

exigências ê necessário a importação de aproximadamente 50%

da borracha natural consumida no País.

Atualmente, o litoral sul da Bahia possui a maior

área de seringal de cultivo do País, e o município de Una é

O terceiro produtor do Estado, com aproximadamente 1.000 to-

neladas de borracha natural anuais, correspondendo a 21% da

produção estadual, o que torna essa cultura, associada à do

cacau, a principal atividade agrícola municipal.

De acordo com levantamento feito pela Comissão Execu-

tiva do Plano da Lavoura Cacaueira - CEPLAC, em 1981, foram

cadastrados no município, 451 propriedades com seringueira,

totalizando 7.776 ha, que corresponde a 2.625 pessoas ocupa-

das na heveicultura no município de Una, que dã um número mê

dio de seis empregados por propriedade (06).

Sendo o municipio de Una considerado uma área tradi-

cional para a exploração da cultura, a cada ano amplia-se a

àrea total ocupada com seringueira e, por conseguinte, um

maior número de pessoas envolvidas com essa atividade.

1,1. O Problema de Estudo

Conforme mencionado anteriormente, com a retomada da

importância da borracha natural em nosso Pais, surgiu a



necessidade da criação da Superintendência da Borracha, que

desde 1967, coordena as diversas atividades ligadas à cultu-

ra da seringueira, repassando aos diversos ôrgãos competen-

tes a execução direta dos trabalhos a nível de campo, sendo

esses trabalhos acompanhados pela SUDHEVEA atravês de relatô

rios.

É importante ressaltar que, entre as diversas necessi

dades que levaram à criação da SUDHEVEA, não incluía entre

elas uma estrutura própria e capacitada para conduzir qual-

quer trabalho de assistência têcnica.

No caso particular do Estado da Bahia, os assuntos re

lacionados com a cultura da seringueira eram tratados atra-

vês de um convênio SUDHEVEA/CEPLAC, que delimitava ao primei

ro os assuntos de ordem política e financeira e ao segundo,

a execução da assistência técnica.

Tendo em vista a diversidade de culturas assistidas

pela CEPLAC, a canalização maior de seu volume de trabalho

voltado para a cacauicultura, problemas regionais de ordem

política e a importância que a cultura da seringueira assu-

mia na região, tornou-se necessário, a partir dai, a implan-

tação de um sistema assistencial mais intenso, tanto para a

heveicultura em si, como para a população nela envolvida.

Como solução para a necessidade observada, a Superin-

tendência da Borracha, assumiu em 1980 a execução direta de

todos os serviços de assistência técnica a serem prestados à

população inserida na exploração da seringueira, atravês da

instalação de escritórios de assistência técnica em diversas

localidades.



Ao assumir as atividades executadas anteriormente pe-

la CEPLAC, a SUDHEVEA tinha à sua disposição, somente infor-

mações sobre os plantios de seringueira na região, pois atê

então, a SUDHEVEA era despreparada e desprovida de qualquer

estrutura que um trabalho de assistência técnica exige.

Como primeiro passo para a sua instalação na região,

como ôrgão de assistência têcnica, tornou-se de carãâter emer

gente a formação de um quadro prôprio de pessoal, para em se

guida "liberar" técnicos para o campo, para a execução dos

trabalhos que o ôrgão propunha.

No entanto, de acordo com a forma em que os serviços

foram repassados e o período de tempo que a SUDHEVEA dispu-

nha para assumir os trabalhos, surgiram problemas pela falta

de capacitação do seu quadro técnico, e o não conhecimento do

Público e as condições físicas do meio trabalhado, que são

atualmente fatores que limitam a SUDHEVEA em conciliar suas

ações com os objetivos de incrementar a produção e a produti

vVidade da borracha natural.

Tendo em vista os problemas acima, restou àã SUDHEVEA

importar um pacote metodológico, com a utilização de mêtodos

empregados por outros ôrgãos e em outras regiões, o que se-

gundo OLINGER (18), constitui atualmente, um dos problemas que

limitam os serviços de assistência a atingirem seus objetivos.

Com o uso desse pacote metodológico, os trabalhos de

assistência técnica voltados para os heveicultores, não só no

município de Una, mas na Bahia como um todo, passou a empre-

gar os mêtodos de extensão rural, sem observar as necessida-

des da população e do ôrgão, com isso faltando à própria SUDHEVEA



a certeza da adequabilidade dos mêtodos atê então utilizados

para com o público específico trabalhado, o que de acordo com

WILSON e GALLUP (33), concorre fatalmente para o insucesso de

qualquer ação educativa proposta pelo extensionista.

Portanto, o despreparo dos assistentes têcnicos para

com o processo educativo que a metodologia de extensão rural

envolve, aliado ao desconhecimento das características pes-

soais do produtor e das peculiaridades de sua propriedade,

formam a questão central do uso aleatório, e certamente ina-

dequado, dos diversos métodos de extensão rural, sem ajustã-

los às reais necessidades do produtor e condições de sua prô

priedade.

Para obter maior eficiência de seus esforços, torna-

se, portanto, necessário à SUDHEVEA, a solução de diversos

Problemas conjunturais e, além disso, realizar estudos que

identifiquem as características sócio-geográficas dos agri-

cultores, caracteristicas estas que uma vez conhecidas pode-

rão contribuir para melhor orientação nos trabalhos dos têc-

nicos em busca de uma metodologia adequada à realidade exis-

tente.

Com o conhecimento de algumas caracteristicas sócio-

geográficas, com mais facilidade, a SUDHEVEA poderã promover

O aumento da produção e da produtividade, bem como o melhora

mento da qualidade de vida das famílias empenhadas na produ-

ção de borracha, atravês de metodologia mais apropriada.

É necessário ressaltar que o conhecimento da realida-

de sôcio-econômica dos produtores, tomado num ponto do tempo,

& estático. Seu aproveitamento requer que as ações e os



métodos empregados levem em conta esse fato. Assim, para me

lhor atuação têcnica e extensionista, ê necessário que esse

conhecimento seja obtido em termos processuais, ou seja, na

dinâmica da continuidade do prôprio trabalho. Dessa forma, o

conhecimento inicial, tomado no tempo ty & apenas um marco

de referência para a atuação dos técnicos

Com isso, alêm do ganho individual e familiar dos he-

veicultores, o município de Una e o próprio Estado lucrarão

com as mudanças tecnológicas introduzidas. Soma-se ainda aos

benefícios do uso de uma metodologia adequada, a forma mais

eficaz do ôrgão atingir seus objetivos traçados, pois semes-

sa adequação, os agentes de mudanças poderão estar insistin-

do numa metodologia que, na realidade, não se ajusta às pecu

liaridades daqueles que exploram a terra.

Dada a importância do município de Una como produtor

de borracha natural, o presente estudo poderã contribuir pa-

ra que a Superintendência da Borracha trace novos rumos na

condução de suas metas.

1.2, Objetivos

O objetivo deste trabalho foi o de fornecer subsídios

que possam contribuir para a seleção de mêtodos de extensão

rural que melhor se ajustem à realidade dos produtores de bor

racha no município de Una, Bahia.

Mais especificamente pretendeu-se:

- descrever as principais características dos produto

res de borracha do município de Una, BA;



. descrever as condições físicas das unidades de ex-

ploração e

apresentar alternativas metodológicas mais adaptá-

veis à realidade encontrada, para aperfeiçoar a assistência

técnica.



2. REVISÃO DE LITERATURA

Quando conduzido de maneira adequada, tendo em vista

sobretudo as características do público a que se destina, a

assistência técnica ê, realmente, um importante meio capaz de

desencadear profundos processos de mudança no seio das popu-

lações rurais.

Os métodos de ensinamento que o agente de mudança em-

Prega, influenciarão diretamente na eficácia de seus esfor-

Sos. O conhecimento das vantagens e desvantagens dos diver-

sos mêtodos de extensão rural, bem como o conhecimento das

caracteristicas da população, são importantes para se poder

fazer uma escolha inteligente para o uso eficiente de um mê-

todo (33).

Para RAMSAY (24), um dos princípios para o planejamen

to da assistência técnica deve basear-se em uma cuidadosa aná

lise da situação real, utilizando-se dados apropriados de que

se pode ter acerca da terra, do povo, dos costumes, de cen-

Sos e de trabalhos de investigação aplicados na ãrea.



Portanto, as diversas características pessoais como

a personalidade, os hábitos e as crenças, bem como as pecu-

liaridades de determinadas situações são fatores que podem

influenciar na escolha dos métodos adequados a serem utiliza

dos, pois "tudo isso em muito deve influenciar no raciocínio

de um extensionista, na hora de refletir sobre como atingir

o seu público" (21).

A escolha de um método adequado, bem como o uso devi-

do do mêtodo em si, são pontos chaves para um melhor aprovei

tamento dos esforços feitos pelo técnico e para a obtenção

de maiores benefícios da atividade de ensinamento.

Para FREIRE (12), o papel do educador não & encher o

educando de conhecimentos de ordem têcnica ou não, mas sim o

de proporcionar, mediante a relação dialógica educador-edu-

cando, educando-educador, a organização de um pensamento cor

reto em ambos. É possibilitar-lhe o ir-se exercitando empen

sar criticamente, tirando suas próprias interpretações do por

quê dos fatos.

Para BORDENAVE e PEREIRA (3), os passos básicos do en

Sino devem ser direcionados em alguns aspectos, de tal modo

que, todo processo de ensino deve começar na constatação do

estado atual do aluno, quanto ao seu conhecimento sobre o as

sunto em pauta, bem como as suas atitudes a respeito do tema

a ser aprendido. Os mesmos autores, citando Skinner, refere-

se à aprendizagem como um processo que se fundamenta no pode

roso papel da recompensa ou esforço, e parte da premissa fun

damental de que toda ação que produza satisfação tenderá a

Ser repetida ou aprendida.
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Para MARQUES (15), um educador não pode restringir a

função do ensino à instrução, seria isto um conceito pequeno

do ensino. O que se visa em uma situação ensino-aprendizagem

& a educação e não simplesmente a instrução. Entretanto, o

que se vê & puramente instrução, pois o educador, nem como

substituto do livro, transmite informações que se espera que

a pessoa que recebe possa retê-las. O nível de quem recebe,

O que ele pode compreender, suas necessidades, suas ânsias de

realização pessoal e de progresso, seu desejo de colaborar

são muitas vezes esquecidos, pois a preocupação & de "ensi-

nar" determinados conteúdos que o professor julga importante

e que nem sempre correspondem à realidade.

Afirma MARQUES (15):

"Essencialmente o conceito de ensino atua
lizado e capaz de levar ao desenvolvimen-
to & aquele que conta com o aluno; suas
possibilidades, seu nível, suas necessida
des, suas aspirações e seu direito de par
ticipar em uma tarefa na qual o maior in-
teressado & ele mesmo".

Assim também deve ser a preocupação do agente de mu-

dança, ao utilizar os vários métodos de extensão rural, que

Constituem todos eles uma situação ensino-aprendizagem, de

não somente instruir, mas educar no sentido atual, preocupan

do com a atividade e a participação do agricultor.

Sobre a situação ensino-aprendizagem, PIAGET (20) res

salta que comumente se esquece dos objetivos do ensino, da

importância do "POR QUEM" estes objetivos são escolhidos, e

finalmente da necessidade de se conhecer suficientemente as

leis do desenvolvimento mental para encontrar os métodos
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mais adequados ao tipo de formação educativa designada.

Para a atuação de um assistente, verifica-se portanto,

que ê imprescindível haver uma relação recíproca entre os ob

jetivos do agricultor e a meta estabelecida pelo técnico,pro

movendo parâmetros de interesse comum.

Com o uso indiscriminado dos diversos métodos de ex-

tensão rural, atravês de uma "importação metodológica", sem

observar as diversas características das unidades a serem tra

balhadas, poderá ocorrer a limitação dos serviços de assis-

tência em apenas estender conhecimentos e inovações ao agri-

cultor, o que elevará a relação custo/benefício de qualquer

ação proposta, uma vez que novas tecnologias, bem como a for

ma em que as mesmas são levadas ao produtor, não se respal-

dam nas necessidades e características pessoais, e nem nas

condições das propriedades que formam o público atendido.

Para OLINGER (18), entre os diversos problemas que li

mitam os serviços de assistência a atingir os seus objetivos,

estão aqueles de ordem metodológica, e afirma que:

“A receita contida nos PACOTES METODOLÓ-
GICOS, que se tornou moda na última dêca
da, trouxe problemas metodológicos para
a extensão, uma vez que pressupunha uma
uniformidade inexistente no meio rural,
quanto à sua adequação às condições fisi
cas do meio, alêm de não se considerar a
situação econômica e cultural dos agri-
cultores".

Este estudo preocupou-se justamente pela utilização

de um pacote metodolôgico importado pela SUDHEVEA, que foi

instituída para operar em um meio rural determinado e, que
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pela falta de um estudo que mostre um pertil de sua cliente-

la, trabalha pressupondo uma uniformidade das característi-

cas de todo o seu público.

Portanto, pode-se tornar difícil qualquer ação da

SUDHEVEA em "fazer assistência técnica", sem que haja uma con

ciliação entre seus propósitos de "educar" e o conhecimento

das estruturas especiais de sua área de atuação.

Referindo-se a este aspecto, QUEDA e SZMRECSARY (22),

dizem:

"... a educação escolar, e a assistência

técnica que operam ou foram instituídos
para operar no meio rural, estão intima-
mente vinculados tanto à estrutura de pro
priedade e de poder do subsistema social -
rural, como às relações entre este e ou-
tros subsistemas, quer internos, quer ex
ternos à sociedade em questão".

A introdução de novas tecnologias, através do ensina-

mento, dentro dos propósitos da metodologia de extensão ru-

ral, visa o aumento da produção e da produtividade, os quais

irão assegurar o melhor nível de renda para os agricultores,

Promovendo o seu bem-estar social. Sobre este aspecto pode-

se perguntar se a atual forma de atuação dos serviços de as-

Sistência realizados pela SUDHEVEA atende aos propósitos ci-

tados acima, pois de acordo com ROGERS (26), ensinar, na con

cepção de transmitir conhecimentos, somente tem sentido num

ambiente que não mude, como numa sociedade primitiva, tradi-

Cional, parada.

Observa-se, portanto, que para uma maior eficácia do

uso de uma metodologia, & imprescindível o conhecimento das
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características do agricultor, bem como das condições espe-

ciais de sua propriedade. Desta forma, pode-se obter maio-

res benefícios do "ensinamento" proposto, e consequentemente,

uma produção e produtividade crescentes, obtidas pela adequa

ção de novas tecnologias às necessidades de cada um.

Trabalhando-se de forma a conciliar as necessidades e

as características de uma clientela, pode-se perfeitamente

adequar uma metodologia, de tal modo que a mesma possa ser

avaliada, pois a avaliação do processo ensino-aprendizagem, rea

lizado através de um método de extensão rural, envolve a in-

fluência do mêtodo sobre a população e os esforços emprega-

dos para desenvolver o método em questão.

Tendo em vista os aspectos acima, WILSON e GALLUP (33)

dizem:

“E possivel que a eficácia combinada de
dois ou mais métodos usados de forma que

se complementam mutuamente, seja maior

que a soma das eficácias dos mêtodos quan

do empregados de um modo independente".

Portanto, o uso de uma combinação de métodos ajusta-

dos, escolhidos atravês do conhecimento das características

da população e das peculiaridades da propriedade, bem como a

utilização adequada do mêtodo selecionado, verificada esta

utilização adequada atravês do conhecimento e da experiência

do agente de mudanças, são fatores fundamentais para que se

possa colher resultados positivos de um programa de assistên

cia têcnica, levando-se dessa forma benefícios à população

trabalhada.
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WILSON e GALLUP (33), em seu trabalho, no qual medi-

ram a frequência relativa com que os mêtodos de extensão ru-

ral tinham contribuído na adoção de práticas pelos agriculto

res e donas-de-casa de uma região nos Estados Unidos, con-

cluiram que os métodos grupais foram aqueles que mais contri

buiram, seguido pelos métodos individuais, massais e de in-

fluência indireta.

Outro estudo correspondente realizado por ALVES (1),

no Brasil, revelou que os contatos individuais foram os que

mais contribuíram para a adoção de práticas, seguido este mê

todo pelos grupais, massais e de influência indireta.

O uso adequado de um método de extensão rural, ê de

fundamental importância para que o técnico atinja seus obje-

tivos junto ao público trabalhado, pois o fator "adequação

metodológica" & uma proposta que obrigatoriamente deve ser in

cluída entre as diretrizes de um programa que visa a educa-

ção como meio para inovar ou adaptar tecnologias, provocando

º desenvolvimento do meio rural.

A título de exemplo, serão citados alguns trabalhos

que relacionam seus resultados com a metodologia extensionis

Go

MELO (16) estudou a relação entre os objetivos procla

mados no processo educativo do serviço de extensão rural e

as reais necessidades e as aspirações da população de Viçosa,

MG, assistida pela EMATER. Os resultados indicaram que o ser

viço de extensão rural encontra limitações ao transpor para

a prâtica as diretrizes contidas em seus programas, não rea-

lizando o trabalho educativo que se propõe, e pouco concorrendo
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para a modernização da agricultura, e que esta modernização

não se efetua porque é anti-econômica e porque a difusão de

inovações não é adequada às reais necessidades do agricultor,

que por sua vez, não participa como sujeito ativo.

MELO (16), sugere que o trabalho educacional da exten

são seja reformulado em função das reais necessidades e pos-

sibilidades do homem do campo, considerando seus aspectos plu-

ridimensionais e a sua integração na sociedade mais ampla e

ainda, considerando que se realizem estudos de caso sobre ae

comunidades para a elaboração e a execução de programas que

atendam as necessidades da população rural.

No estudo acima, encontra-se que, entre as diversas bar

reiras que impedem o serviço de extensão rural atingir seus

objetivos, estã a falta de um trabalho direcional para a me-

todologia a ser empregada.

Um outro estudo que encontrou diversas restrições so-

bre uma metodologia utilizada ê o de BRUZZEGUEL (4), que es-

tudou os efeitos de visitas de produtores a um centro de pes

quisa e o nível de adoção. De acordo com os resultados, as

visitas propostas pelos extensionistas não se fizerem de acor

do com as necessidades e as características dos produtores, O

que limitou o uso do método em questão.

Os exemplos acima podem ser perfeitamente extrapola-

dos para a atual situação em que a SUDHEVEA atua com os he=

veicultores do município de Una, uma vez que, conforme dito

anteriormente, todo seu trabalho ê executado sem um embasa-

mento que sirva de orientação para a metodologia escolhida.

Como se tem frisado, a importância das características



dos produtores e de suas propriedades são fatores determinan

tes para o sucesso de mêtodos escolhidos, pois de acordo com

elas, um mesmo método utilizado para diferentes grupos

agricultores pode mostrar resultados também diferentes.

MORETRA (17) estudou o campo de demonstração como mé-

todo de difusão de práticas recomendadas, verificou que de

três municípios pesquisados, em dois, os agricultores apre-

sentaram um nível de adoção que associou positivamente com a

participação no evento, e em um terceiro, esta associação não

foi verificada.

ROGERS e SCHOEMAKER (27), em estudos realizados encon

traram associação entre meios de comunicação de massa e ado-

ção de tecnologia. FONSECA (11), em investigação semelhante,

em outra região, não observou esta associação, muito embora

Os meios de comunicação de massa serem difundidos na região

estudada.

Vários são os trabalhos que investigaram ou avaliaram

a atuação da assistência técnica, tendo como variáveis de es

tudo as características individuais, estruturais, de comuni-

cação e outros fatores que decididamente influenciam no su-

cesso de uma metodologia utilizada. No entanto, são escas-

sos os trabalhos realizados com o propósito de anteceder, is

to &, propor um direcionamento para os serviços a serem execu

tados em determinadas regiões e para um público tambêm de

determinadas características,

Em todos os aspectos que envolve a atuação de um agen-

te de mudança, ê inegável que a introdução de uma tecnologia

deva atender às necessidades do produtor e que oO método
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utilizado para a referida introdução deva obedecer um proces

so educativo que se ajuste às características do produtor, não

se esquecendo também de que, na escolha entre as alternati-

vas disponíveis, deve-se considerar as condições estruturais

das propriedades,

Desta forma, um mêtodo adequado , possibilita a apro-

ximação entre uma tecnologia existente e as necessidades de

um agricultor; aproximação esta verificada atravês de um mê-

todo educacional, que por sua vez, pode estar contido nos di-

versos métodos trabalhados pela extensão rural.



3. METODOLOGIA

3.1, Área Escolhida

A área deste estudo envolve o município de Una, no Es-

tado da Bahia. Foi escolhida por terem sido nela implanta-

dos programas especiais que objetivam o desenvolvimento da he

Veicultura. Deve-se destacar ainda que este estudo foi reali

zado sobre uma área considerada como de expansão da agricultu

ra no sul da Bahia, o que justifica a necessidade de estudos

Sistemáticos concernentes às características dos produtores

rurais, e que favorece os serviços de assistência técnica na

seleção dos métodos de extensão rural a estes produtores.

Localizado na microrregião cacaueira do Estado da Ba-

hia, a 15º17'48" de latitude sul e 39º4'28" de longitude oes-

te, o município de Una ocupa uma área de 1.576 quilômetros

quadrados (7).

Possui um clima quente e úmido, com precipitação plu-

vViométrica em torno de 2.000 mm anuais, bem distribuídos e

18
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uma temperatura mêdia anual de 25ºc.

Os solos são Latossolos Amarelos com boas proprieda-

des físicas, predominando a unidade Colônia.

A flora e a fauna são ricas. Os vegetais estão repre

sentados, sobretudo, pelas madeiras de lei, como jacarandá,

sucupira, peroba, louro, vinhático e pau-d'arco.

Segundo o censo de 1980 (13), Una possuia uma popula-

ção de 38.500 habitantes.

Sobre o aspecto econômico destaca-se a agricultura

com cacau, seringueira, pimenta-do-reino, côco, guaraná, cra

vo-da-Índia, maracujá e outros. Na pecuária, omunicípio con

ta com um rebanho de 3.200 cabeças.

3,2, Amostragem

A população estudada distribuiu-se entre diversas sub-

regiões do município de Una. Apresenta esta população hete

rogeneidade em diversos aspectos, como exemplo, podemos ci-

tar grupos imigrantes de diversas nacionalidades, tamanhos das

Propriedades, e outros fatores que determinaram nossas variã

Veis, como veremos posteriormente.

Assim sendo, as adequações dos métodos de extensão

rural, propostas por esta pesquisa, serão delimitadas no di-

recionamento das conclusões deste estudo para determinados gru

Pos de produtores,

Foi utilizada a amostra estratificada, na qual a popu

lação total N, que significa o somatório dos heveicultores,

foi dividida em sub-populações Nye Nor Nr crer Ng unidades,
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onde cada uma destas representa um determinado número de pro-

dutores, de acordo com a área plantada com seringueira.

De acordo com COCHRAN (8), a utilização da amostra es-

tratificada ê motivada quando se deseja dados de determinada

precisão sobre certas subdivisões da população, conveniências

administrativas, diferenças apresentadas em diversas partes

da população quanto ao problema de amostragem, e aumento na

precisão devido à estratificação nas estimativas das caracte

rísticas da totalidade da população.

O critério para a escolha dos produtores entrevista-

dos foi o de sorteio, sendo entrevistado um determinado núme

ro de produtores dentro de cada estrato.

Os estratos foram formados de acordo com a área das

propriedades com seringueira, de todas aquelas que exploram

esta cultura.

Para o dimensionamento da amostra utilizou-se a Parti

lha Ótima de Newman, que forneceu dentro de cada estrato, o

número de questionários a serem aplicados, de acordo com a

Seguinte fôrmula:

Nie es
Ui A o as ho

BENS
podgca

em que:

ra dimensionamento do estrato;

fre dimensionamento da amostra;

N; = tamanho do estrato e

S. = desvio padrão do estrato.
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Deve ser ressaltado que, de acordo com os cãlculos,

tornaram-se mais propícios a utilização de um indice mínimo

de 15% do número total de produtores dentro de cada estrato

para a formação da amostra,

o Quadro 1 mostra para cada estrato, O número de hevei

cultores existentes e de questionários aplicados em cada es-

trato.

QUADRO 1 - Número de Heveicultores Existentes e de Questionã

rios Aplicados, Una, BA. 1985.

 

 

Estratos Área da Proprie Número de Hevei- Número de Ques-

dade com Serin- cultores tionários Apli-

gueira (ha) cados

7 atê 5,0 256 37

II Sp la 19,0 E? 34

TII Seres UTO 43 IL

Iv acima de 30,0 40 6

TOTAL - 451 88

 

3.3, Coleta dos Dados

Os dados foram obtidos por meio de entrevistas dire-

tas, mediante aplicação de questionários, junto aos produto-

res selecionados. Este procedimento justifica-se devido a

necessidade de se obter dados primários, contendo informações

diversas sobre determinadas características dos heveiculto-

res do município. Através destes questionários foramobtidas
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informações referentes aos atuais modelos de extensão rural

dispensados a estes produtores e ainda informações que pode-

rão evidenciar, se for o caso, uma mudança dos atuais mode-

los, visando uma adequação destes, de acordo com as necessi-

dades e condições de cada produtor.

As análises estatísticas foram feitas usando-se a anã

lise tabular simples e cruzada. A partir destas informações

procurou-se descrever as variáveis, com o fim de determinar

a associação tanto das características pessoais do produtor,

como também as características da propriedade.

3.4. Definição e Operacionalização das Variáveis

Com a finalidade de facilitar a definição e operacio-

nalização das variáveis, bem como a análise de cada uma de-

las no campo da pesquisa, foram classificadas, previamente,

em duas categorias: variáveis relativas às características

pessoais do produtor e variáveis relativas às condições das

Propriedades,

3.4.1, Variâveis Relativas às Caracteristicas Pessoais do

Produtor

3.4.1.1. Idade

Esta variável foi definida e medida pelo número de

anos de existência do produtor ãà época do levantamento dos

dados de campo.



3,4,1.2, Escolaridade

Esta variável foi definida e medida pelo número de

anos de educação formal que o produtor fregilentou atê a êpo-

ca de aplicação dos questionários.

3.4.1.3, Interesse ou Motivação

Esta variável foi medida através da resposta dicotômi

ca do produtor (sim/não), quanto à importância de sua parti-

Cipação ou de trabalhadores, nos diversos eventos realizados

pela assistência têécnida.

3.4.1.4. Participação Associativa

Esta variável foi definida e medida pelo número de

grupos que o produtor participa, dentro e fora de sua proprie

dade,

3.4,1.5. Contatos com Têcnicos

Refere-se ao número de contatos, por parte dos produ-

tores, com os técnicos da SUDHEVEA e foi medida pelo número

destes contatos no ano anterior ao da aplicação dos questio-

nários,

8.4.1.6, Disponibilidade de Tempo

Esta variável refere-se aos dias e horas em que O pro

dutor pode dispor para participar de reuniões e de outras



atividades promovidas pelo serviço de extensão e foi medida

em termos de dias e horas.

3.4.1.7. Contatos com Meios de Comunicação de Massa

Esta variável refere-se aos contatos do produtor com

râdio, televisão, jornais, revistas e boletins e foi medida

pelo número de vezes que o produtor entrou em contato com es

tes meios.

3.4,2, Variáveis Relativas às Condições da Propriedade

3,4,2,1, Área da Propriedade

Esta variável refere-se à área de que o produtor é pro

prietário e/ou arrendatário e foi medida em hectares.

3,4,2,2. Área Total Explorada

Esta variável refere-se ao tamanho da área plantada

com seringueira e a área plantada com outras culturas e foi

medida pelo total de hectares plantados.

3.4.2.3. Distância da Propriedade à Sede do Município

Esta variável refere-se à localização da sede da pro-

priedade em relação à sede do município e foi medida em qui-

lômetros.

8.4.2.4, Facilidade de Acesso

Entende-se neste estudo, por facilidade de acesso, todos
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os meios que possibilitem o acesso à propriedade, seja elees

tradas, ramais e rios. Foi medida pelo número destes meios.

3.4.2.5. Meios de Transporte

Refere-se às condições de transporte do produtor, re-

latando a existência de condução própria ou outras que faci-

litam o deslocamento do produtor.

3,4,2.6, Local de Residência

Esta variável refere-se ao local de moradia de produ-

tor, verificando se o proprietário reside na propriedade ou

fora dela.

3.4.2.7. Presença de Administrador

Refere-se à presença, no imóvel, de administrador, sendo

ele contratado, com exclusividade ou não, para acompanhar as

diversas atividades do seringal.

3.4.2.8. Regime de Posse e Uso da Terra

Pretendeu-se nesta variável verificar o regime predo-

minante na exploração da terra, se proprietários, arrendatá-

rios, parceitos etc.



4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O presente capítulo teve por objetivo analisar e des-

crever as características pessoais dos heveicultores e as

condições físicas de suas propriedades, a fim de propor uma

metodologia mais adequada a ser utilizada pela SUDHEVEA, no

município de Una, BA. O conhecimento das características aci

ma possibilita ao assistente trabalhar de acordo com as desi

gualdades de seu público e desta forma adequar uma metodolo-

gia que maximize seus esforços em relação aos resultados ob-

tidos.

4.1, Caracteristicas Pessoais dos Agricultores

4.1.1, Idade

As idades dos produtores variaram entre 20 e 71 anos.

A faixa de 31 a 40 anos foi a que mostrou maior percentual de

ocorrência. Do total de produtores entrevistados, 50% tem

atê 40 anos, sendo que a idade média destes produtores é de

43 anos (Quadro 2).

26
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QUADRO 2 - Distribuição Percentual das Faixas Etárias dos Pro

dutores Entrevistados, Una, BA. 1985

 

 

Faixa Etária Número de Produtores Percentagem

Atê 30 7; o

Eni AO) 27 30,69

AEEO) 14 15,90

SINTOO 19 21,60

Acima de 60 ar 25,90

TOTAL 88 100,00

 

FONTE: Dados da pesquisa.

Diversos estudos mostram que na medida em que aumenta

a idade, maior & a tendência do agricultor em se "prender"

ao tradicionalismo, e consequentemente, menor aceitação e ado

ção de novas tecnologias. É o que verificou SILVA (8)

De acordo com as idades dos agricultores de Una, pre-

Sume-se que o fato de "prender" ao tradicionalismo não é tão

intenso, o que facilita as ações do serviço de assistência

têcnica quanto às inovações que este deseja difundir.

4,1,.2, Escolaridade

O grau de instrução que prevaleceu entre os produto-

res foi o secundário, que correspondeu a 44,32%. Aqueles que

possuem o nível secundário em diante, representaram 75,0% (Qua

ARO)



QUADRO 3 - Distribuição Percentual da Escolaridade dos Agri-

cultores Entrevistados, Una, BA. 1985

 

 

Escolaridade Número de Produtores Percentagem

Nenhuma E 1,14

Primário 21 23,86

Secundário 39 44,32

Nível médio el 23,86

Nível superior 6 6,82

TOTAL 88 100,00

 

FONTE: Dados da pesquisa.

O nível de escolaridade elevado, sem dúvida, propor-

ciona ao agricultor uma visão maior de suas necessidades, e

Com isso, uma busca de alternativas para a solução de pro-

blemas sentidos, o que equivale dizer que, quanto maior o

nivel de escolaridade, maior serã a probabilidade de se ado

tar inovações. DIAS (10), estudando as barreiras culturais

e sociais que impedem a adoção de novas tecnologias, confir

ma este aspecto.

Como pode-se observar, a escolaridade dos agriculto-

res não apresenta, de modo geral, impecilho para futuros tra

balhos da SUDHEVEA, pois conforme demonstra o Quadro 4, po-

de-se perceber que os produtores com atê 40 anos, são os

que apresentam melhor nível de escolaridade, pois estes re-

Presentam 54,6% daqueles que possuem nível secundário a su-

Perior,
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Segundo CAMPOS (5) e GARRET (14), a capacidade de

aprender ê intensa até aos 23 anos de idade, e a partir de

40 anos existe um declínio na proporção de 0,5 a 1% anual da

capacidade exibida aos 20 anos. Apesar deste fato, pode-se

presumir, que a maioria dos produtores encontram-se ainda em

fase propícia para receber os ensinamentos dos têcnicos da

SUDHEVEA, visto que a idade média do grupo estudado & de 43

anos, e que 50% tinham menos de 40 anos.

4.1.3. Interesse ou Motivação

Percebe-se através do Quadro 5, que a maioria de pro-

dutores manifestaram interesse em participar dos diversos

treinamentos relacionados com a seringueira, oferecidos pela

SUDHEVEA. Observa-se ainda que existe uma relação positiva

entre a área plantada com seringueira e O interesse dos pro-

dutores.

Por outro lado, pode-se observar, segundo o Quadro 6,

que a medida em que aumenta o nível de escolaridade, aumenta

também o interesse dos produtores pelos assuntos e treinamen

tos relacionados com a seringueira. Este fato confere

|

com

Pesquisa realizada por SANTOS (28).

De acordo com os dados, percebe-se ainda, por parte

de alguns agricultores, objeção quanto ao pagamento de traba

lhadores, quando estes se afastam das atividades na proprie-

dade, para participarem de eventos promovidos pela assistên

Cia têcnica (Quadro 7).

Em determinadas situações, e de acordão com o treinamento
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que a metodologia propõe, torna-se mais oportuno a participa

pão do trabalhador de que a do proprietário. Em outros ca-

sos, além da participação do proprietário, é conveniente a

participação de alguns trabalhadores, tendo em vista o volu-

me de uma prática a ser realizada em determinado periodo de

tempo. Quando isso ocorre existe por parte de alguns produ-

tores a objeção referida anteriormente, sendo esta inversa-

mente proporcional à área plantada.

4.1.4. Participação Associativa

Observou-se que os maiores Índices de participação as

Sociativa foi verificada entre os produtores de maiores àreas

(Quadro 8).

Os tipos de associações que os produtores pertencem são

mostrados no Quadro 9.

É importante ressaltar que apenas 15 produtores decla

raram ser associados da ASSERBA (Associação dos Seringalis-

tas do Estado da Bahia), associação exclusiva para heveicul-

tores,

BARROS (2), estudando os fatores associados à adoção

de práticas agrícolas, concluiu que a participação social ê

um destes fatores com maior poder explicativo para a adoção

de tecnologias para produtores em Currais Novos, RN.

É de fundamental importância o conhecimento por parte

de um técnico, da participação de sua clientela em clubes,

Cooperativas e outras organizações, pois sendo assim, poupa-

lhe esforços no sentido de levar mensagens ou informações até
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aos produtores, ou mesmo facilidades na condução de determi-

nados eventos.

Outro fator relevante quanto à participação associati

va, foi a importância que os agricultores declararam em ter

colegas para resolver problemas com seringueira (Quadro PO):

QUADRO 10 - Distribuição Percentual das respostas dos Hevei-

cultores Quanto à Importância de Colegas

|

para

Resolverem Assuntos relacionados com Seringueira,

Una, BA. 1985

 

 

Respostas Número de Produtores percentagem

Não 3 3,41

Sim 85 96,59

TOTAL 88 100,00

 

FONTE: Dados da pesquisa.

Pelo Quadro 10 pode-se presumir a possibilidade de se

trabalhar com líderes e multiplicadores, diminuindo portanto,

a necessidade do contato direto do agente de mudança com OS

Produtores.

4.1.5. Contatos com Técnicos

Conforme demonstram os Quadros 11 e 12, os produtores

Pertencentes aos estratos de áreas maiores mostraram também

maiores percentuais tanto em relação aos produtores que pro-

Curam, bem como aqueles procurados pela assistência técnica.
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Os quadros também revelam que os têcnicos tendem a procurar

Os produtores de maiores áreas.

WILSON e GALLUP (33) afirmaram que quanto maior a àrea

da propriedade, maior é a tendência do produtor em entrar em

contato com a assistência têcnica. QUIROGA (23) em estudos

realizados sobre a importância das características sociais no

Processo de adoção, concluiu que os contatos com técnicos foi

a fonte mais utilizada nas etapas de conhecimento e persuasão

do processo inovação-decisão.

O Quadro 13 mostra a distribuição percentual dos pro-

dutores que entram em contato com a assistência técnica.

QUADRO 13 - Distribuição percentual dos Produtores que En-

tram em Contato com a Assistência Tecnica, Una,

BA. 1985

 

Classificação Número de Produtores Percentagem

Agricultores que Procura-

tam Assistência Técnica
Somente 10 11,36

Agricultores Procurados
Pela Assistência Técnica
Somente 17 19,33

Produtores que Alêm de Pro
Curar são Procurados Também
Pela Assistência Técnica 32 36,36

Produtores não Procurados e
que Também não Procuram As-
Sistência Técnica 29 32,95

TOTAL 88 100,00

FONTE: Dados da pesquisa.

Existe 36,36% de agricultores que procuram e ao mesmo

tempo são procurados pelos agentes de mudança e 32,95% de
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produtores que não procuram e não são procurados. Existe nes

te caso um círculo assistencial, isto ê&os trabalhos da as-

Sistência técnica tendem a ser executados somente com deter-

minado número de produtores, o que restringe, de certo modo,

um alcance maior das informações que o agente de mudança pre

tende estender.

Entre os heveicultores de Una, existe um percentual

(18,18%) que não conhece o escritório da SUDHEVEA (Quadro 14).

uma vez que trata-se de um
Considera-se este percentual alto,

escritório voltado exclusivamente para o atendimento à cul-

tura da seringueira.

QUADRO 14 - Distribuição percentual dos Produtores que Conhe

cem o Escritório da SUDHEVEA, Una, BA. 1985

 

 

Respostas Número de Produtores percentagem

Não 16 18,18

Sim 72 81,82

TOTAL e8 100,00

 

FONTE: Dados da pesquisa.

O aumento do nível de conhecimento do escritório da

SUDHEVEA, pode proporcionar um aumento do percentual de pro-

dutores que de uma forma ou outra, entram em contato com os

agentes de mudança, o que consegllentemente, também proporcio

n E idas
a um aumento da adoção de novas práticas.

O Quadro 15 mostra os motivos pelos quais os produtores

Tr -
Procuram o escritório da SUDHEVEA.



QUADRO 15 - Distribuição percentual dos Principais

|

Assuntos

que Levam ou Poderiam Levar os Agricultores a Pro

curarem o Escritório da SUDHEVEA, Una, BA. 1985

 

 

Assuntos Número de Produtores Percentagem

Nenhum 3 3,40

Crêdito 46 52,27

Assistência Técnica 35 39,77

Outros 4 4,56

TOTAL 88 100,00

 

FONTE: Dados da pesquisa.

O crédito é o principal assunto que leva ou poderia

levar os agricultores a procurarem O escritório da SUDHEVEA.

E REA = :

Sso significa que sem o crédito o interesse dos agricultores

em nda 4
Procurar o escritório seria menor .

A relação entre produtores procurados e usuários do

Credito, é mostrada no Quadro 16.

Os Quadros 15 e 16 mostram que O crédito é o princi-

Pal fator no intercâmbio entre assistência técnica e agricul

E]
= al

Or, o que corresponde a uma concentração dos trabalhos do Or

gao em função do crédito. Este aspecto pode restringir o aces

so à Ra E =
à assistência técnica, daqueles que não possuem qualquer

Modalidade de financiamento para as suas atividades heveícolas.

VASCONCELOS (32) verificou que o grau de adoção de ino

vacõ a a E 2

ações & maior quando os agricultores são mutuários do crédi-

t
OroRientadospsportantoleestemetum aspectolofque) deve ser
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QUADRO 16 - Relação entre Produtores Procurados pela SUDHEVEA

 

 

 

e Aqueles que Possuem Créditos para Seringueira,

Una, BA. 1985

Agricultores rionimetamento Total
EEE

Nº $ No 3 No $

São Procurados 45 97,82 4 9,52 49 55,68

Não São Procurados x 2,18 38 90,48 39 44,32:

TOTAL 46 100,00 42 100,00 88 100,00

 

F .ONTE: Dados da pesquisa.

considerado, quanto a elaboração de uma programação metodolô-

gica, pois, o uso do crédito, por si sô, já auxilia o extensio

nã é
ista no sentido de que ele possa diferenciar os esforços a

se 4, 5 A E a

tem dispensados aos usuários e não usuários do crédito.

4.1.6, Disponibilidade de Tempo

Existiu uma associação positiva entre à área com se-

ringueira e a disponibilidade de tempo do proprietário, para

Participar de eventos promovidos pela assistência têcnica (Qua-

dro 17),

De acordo com questionários aplicados, 38,63% dos pro

dut,
E A

ores declararam estar disponíveis por um periodo de tempo

s 1 q
4 :

Uperior a três dias. Aqueles com disponibilidade de um a

trê É
E

$oe “ins representaram 41,028 nonEaaSE 3,41% responderam não

terem uma disponibilidade superior a duas horas, estando o
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restante dos produtores na faixa de seis a doze horas.

Ainda de acordo com as respostas dos produtores, para

e
m- ,

4

Ventos de curta duração, O periodo da tarde predominou com

31,828,

Existiu um declínio quanto à disponibilidade de tempo,

quando se relaciona esta disponibilidade com à liberação de

trabalhadores, isto ê, quando torna-se necessário o afastamen

to de trabalhadores das atividades na propriedade, para parti

Ciparem de treinamentos ou outros eventos. Do total de produ

tores entrevistados, dezenove (21,593) declararam-se dispos-

tos a liberarem trabalhadores por mais de três dias e vinte e

dois (25,008) por um período de um à três dias.

4.
z -

1.7. Contatos com Meios de Comunicação de Massa

De acordo com o levantamento de campo, O rádio & o

mãi
eio de comunicação de massa mais difundido no município: 74

Produtores possuem aparelhos receptores. Desses, 39,19% ouvem

Programas dedicados à agricultura (Quadro 18).

Ainda, de acordo com o levantamento de campo, o horãá-

ri k E
didi

O preferido é o das seis às oito horas, com predominância

de
50% sobre os demais. De acordo com os agricultores que ou

Vem
- í

programas dedicados a assuntos agrícolas, & difícil ouvir

refera a di
ma

erências à cultura da seringueira, com exceção feita quan=

to à as da
O à divulgação do preço do produto no dia. Este fato, pode

se 7
E

T confirmado pela falta de um programa na regiao dedicado,

exclusiusivamente, aos heveicultores.

A emissora de maior preferência é a rádio "Sociedade"

d
2

e Salvador, seguida por estações de Ilhéus e Itabuna.
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QUADRO 18 - Distribuição Percentual da Freglência com que os

Agricultores Ouvem Programas de Rádio, Una, BA.

 

 

1985

Fregtência Número de Produtores Percentagem

Diariamente 47 69,0

Algumas vezes por semana 16 21,62

Algumas vezes por mês 9 12,16

De vez em quando 2 2,71

TOTAL 74 100,00

 

FONTE: Dados da pesquisa.

Conforme os dados da pesquisa, à televisão veio em se

Jundo lugar dentre os meios de comunicação de massa que Os

agricultores têm acesso. Um total de 50 produtores entre os

88 entrevistados possuem aparelho receptor, o que representa

56,813, Desses, apenas 4% assistem programas dedicados a as

Suntos agrícolas. O horário de maior audiência é das 18 às

20 horas (Quadro 19).

A emissora de maior preferência é a TV Aratú, seguida

Pela Ty Itapoan, ambas de Salvador.

Finalmente, aparecem os jornais e as revistas, que de

acordo com o levantamento, um total de 41 produtores respon=

deram que lêem jornais, mas apenas 2,448 1êem diariamente. Os

Jornais mais lidos são "A Tarde", de Salvador, "Tribuna da Ba

hiar, de Salvador e "Jornal do Brasil", do Rio de Janeiro.

Asivevistasimals citadas referemsessduciadaias cobrem

Noticias de toda ordem, não sendo, portanto, específicas para



QUADRO 19 - Distribuição percentual da Fregliência com queos

Agricultores Assistem à Programas de Televisão,

Uda) BA.
|

1965;

 

 

Frequência Número de Produtores percentagem

Diariamente 34 68,00

Algumas vezes por semana 10 20,00

De vez em quando 6 12,00

TOTAL 50 100,00

 

FONTE; Dados da pesquisa.

e nina
om assuntos agropecuários.

SANTOS (28), estudando os fatores sócio-culturais, re

lacionados com a adoção de práticas, concluiu que o uso dos

meios de comunicação de massa apresenta uma associação posi=

tiva com o nível de vida, cosmopolitismo e escolaridade.

Com exceção feita às recomendações técnicas, normal-

mente deixadas com os agricultores por ocasião das visitas

ao supervisão, apenas 17,05% dos produtores recebem informa-

gões em forma de folhetos, "folders", cartas circulares, bo-

letins ou mesmo cartazes (Quadro 20).

4
.

*2, Caracteristicas das Propriedades

4.2.1, Tamanho da Propriedade

Existe uma concentração maior de propriedades comárea

de atê 50 hectares. Pela distribuição das áreas das propriedades,
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QUADRO 20 - Distribuição Percentual dos Agricultores que Re-

cebem Informações Escritas da SUDHEVEA, Una, BA.

 

 

1985

Respostas Número de Agricultores Percentagem

Não 73 82,95

Sim 15 17,05

TOTAL 88 100,00

FONTE: Dados da pesquisa.

dy
-

e acordo com os estratos, observa-se, tambêm, uma proporcio

nalidade entre o tamanho da propriedade e a área plantada com

Seringueira,

A adoção de novas práticas, bem como a intensidade de

adoçã
q

oção, tendem a aumentar de acordo com O tamanho da proprie

d E
' =

ade, pois os agricultores que possuem maiores areas tendem

aRE é
é RO

tazer maiores esforços para conseguir ajuda do tecnico. Es

te aspecto foi verificado por RODACKI (25), que estudou

|

os

co
mponentes estruturais associados ao nível de tecnologia.

q +2.2, Área Total Explorada

Os Quadros 21 e 22 mostram as distribuições percentuais

das à
E E

S áreas das propriedades e o percentual das áreas efetiva-

Tente exploradas.

De acordo com informações de campo, a área com serin-

Jueira variou de 1 a 1.400 ha, estando a média em 54 ha. A

Telaçã - Fe ;
ação entre área com seringueira à area total, variou de
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2,85 a 73,68%, com média de 32,28%.

No que se refere à participação da cultura na renda bru

ta, a mesma figura em 26 propriedades (29,55%) como cultura

de maior renda.

Como culturas a serem implantadas nas áreas inexplora-

das, do total de 88 agricultores entrevistados, 27 manifesta-

rem a favor de ampliar a área com seringueira. Entre eles,

33,343 o restante (66,66%) esco-
somente pela heveicultura.

lheram diversas culturas, figurando entre elas a seringueira.

Observa-se que do total de agricultores que manifesta-

Fam-se favoráveis em ampliar suas áreas com seringueira, coin

Cidiram, em sua maioria, com aqueles 26 proprietários que ob-

têm de suas rendas agrícolas, uma maior parte advinda desta

Cultura. Este fato evidencia um maior interesse do agricul-

tor, voltado para as culturas mais lucrativas.

Outro aspecto relacionado com a área de seringueira

foi o uso do crédito (Quadro 23).

A utilização de créditos verifica-se com maior inten-

Sidade na medida em que aumenta a área com seringueira. Este

fato, associado ao maior intercâmbio da assistência técnica

Som os usuários do crédito, permite a conclusão de uma maior

assistência, por parte da SUDHEVEA, para agricultores com

mai =
aiores áreas plantadas com a cultura, O que evidencia uma

ori = a x: a a

Tlentação da assistência técnica em função do crêdito, que

Sm consegiiência, força o uso de determinada metodologia .

4 LAR a EEE
12.8, Distância da Propriedade à Sede do Muntierpro

É notório que as distâncias das propriedades à cidade

a agriculto-
“m entrave para os contatos dos técnicos com Os

“oa
distância influencia* De acordo com PEREIRA (19), esta
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no ni mnivel de adoção dos agricultores (Quadro 24).

QUA ' À á a

DRO 24 - Distribuição Percentual das Distâncias das Pro-

priedades à Sede Municipal, Una, BA. 1985

 

 
Pistância Número de Propriedades Percenragem

Até 10 7 7,95

alisa! 20 12 13,64

Baal 30 24 Dipo

BORNE Ã O 25 28,41

Acima de 40 20 Do) ia

TOTAL 88 100,00

 

FO :NTE: Dados da pesquisa.

Além da distância da propriedade à sede municipal, preo

Supou -=S:
prós

e neste estudo com as vizinhanças, que pode ser um fa

tor co cs -
s

mpensatôrio em relação aos deslocamentos maiores a se-

rem £
eitos pelo agente de mudança ou agricultor.

De acordo com o levantamento de campo, das proprieda-

des o
nde encontra-se instalado um plantio de seringueira,

89,78
'!8% possuem vizinhos que também cultivam esta mesma cultu

ra.
Desses, 34,18% possuem até dois com menos de 5 kmdedis

tânci
,

ia entre sedes. De acordo com a CEPLAC (6), no munici-

Pio de ã E
Una existem regiões onde concentram-se propriedades

com E
a id , o é a

tividades heveicolas, tais como São Jose, Colônia e Ara

taca,
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4.2,4, Facilidades de Acesso

Conforme dados da pesquisa, todas as estradas são tran

Sitáveis, mesmo por veículos de passeio. No período Seco,

85,23% são consideradas boas e no período chuvoso, este Índi

Se cai para 67,05%, ficando apenas 6,81% consideradas ruins

e intransitáveis.

Esta variável, da mesma forma que a distância da pro-

Priedade à sede do município, tambêm exerce uma influência

Para o deslocamento do técnico atê a propriedade.

4.2.5. Meios de Transporte

Dos agricultores entrevistados, um maior percentual

declarou ter condução própria (Quadro 25).

QUADRO 25 — Distribuição Percentual dos Agricultores que Pos
suem Condução Própria, Una, BA. 1985

 

 

 

Respostas Número de Produtores percentagem

Não aa 371,90

Sim 55 62,50

TOTAL 88 100,00

FONTE;
Dados da pesquisa.

O tipo de condução que predominou foi o veículo tipo

Passeio, A possi-seguido pelos utilitários e motocicletas.

b;
iLidage de uso de transportes coletivos, foi verificada
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em 87,50% dos entrevistados, mas destes, 91,13% declararam

ter dificuldade do uso destes transportes, devido às poucas

Opções de horários, o que limita os agricultores quanto aos

Compromissos, quando da sua dependência de transporte coleti

VO .

A facilidade de utilização de meios de transporte de

Vizinhos, amigos ou parentes foi verificada em apenas 27,288.

2.2.6, Local de Residência

Alêm dos produtores que moram na fazenda, 9,08% dos

que moram fora vão à propriedade todos os dias, o que equi-

Vale dizer que 72,73% dos agricultores apresentam como sendo

à prôpria fazenda, o local mais fácil de serem encontrados

(Quadro 26).

QUADRO 26 - Distribuição Percentual dos Locais de Moradia dos
Agricultores, Una, BA. 1985

 

 

 

Locais Número de produtores Percentagem

Propriedade 56 63,64

Cidade 20 DRI

Vila Próxima à
Topriedade 12 13,63

TOTAL 88 100,00

FONTE; Dados da pesquisa.
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$,2,7, Presença de Administrador

A existência de administrador no imóvel verificou-se

Com maior intensidade nas propriedades com maiores áreas de

exploração da cultura. De acordo com os entrevistados, o ad

ministrador exerce a função de capataz, trabalhando no coman

do da mão-de-obra de toda a propriedade, não tendo portanto,

Poderes de decisões econômicas e têcnicas (Quadro 27).

Observou-se que apenas 21,59% das propriedades estuda

das mantiveram um administrador nos últimos cinco anos, vari

ando as demais em até quatro administradores no mesmo perio-

do, Esta informação mostra um dos aspectos relacionados com

à rotatividade da mão-de-obra rural no município, fato que

Cria a objeção por parte dos proprietários, em capacitar es-

tes individuos, o que pode tornar uma barreira para as ações

dos agentes de mudança.

2.2.8, Regime de Posse e Uso da Terra

Dos agricultores entrevistados, 93,18% são proprietá-

Fios e 6,823 são parceiros.

Vale ressaltar uma peculiaridade quanto a essa parce-

Tia nos seringais. Observou-se que mesmo entre os entrevis-

tados Tegistrados como proprietários, uma parte entrega para

terceiros a exploração de seu seringal, no regime de meia. De

todas as propriedades estudadas, este aspecto só se verifi-

Sou para a cultura da seringueira. Desta forma, o proprietã

do Cultiva e mantêm a terra, dividindo com terceiros somen-

t Ravi
€ o produto final. Para este tipo de parceria não existe
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contrato, ficando portanto, a mão-de-obra parceira sob total

controle do proprietário.

Este aspecto é relevante para a atuação dos técnicos,

quando estes tentam interferir em determinadas propriedades

para introduzir inovações.

COUTINHO FILHO (9) estudando a adoção de tecnologias

entre parceiros e proprietários, concluiu que o nível de ado-

ção dos parceiros & menor que dos proprietários, e que uma

das diferenças encontra-se no fato da menor assistência ins-

titucional recebida pelos parceiros, como conseqglência de sua

condição de não proprietário.

4.8. Proposta para uma Estratégia de Trabalho

Não é proposição deste item esgotar as alternativas

metodológicas, indicando taxativamente, baseado no estudo das

características pessoais dos produtores e condições de suas

propriedades, os métodos que possam ser usados, mas sim, evi

denciar o potencial destes, na medida em que a realidade a

ser trabalhada & conhecida pelo técnico.

Conforme referiu-se na determinação do problema, a

SUDHEVEA estã enfrentando diversos problemas internos e ex-

ternos que limitam seu trabalho e reduz a eficiência de seus

esforços, no sentido de atingir os objetivos por ela traça-

dos, tendo em vista a pouca experiência deste órgão em traba

lhos de assistência têcnica, o que torna difícil a solução

de todos estes problemas em uma sô etapa.

De acordo com as abordagens anteriores, ficou caracterizado
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que um dos problemas da SUDHEVEA, atualmente, é a falta de

conhecimento da realidade rural de sua área de atuação, o que

estã dificultando a elaboração de sua estratêgia metodolôgi-

ca.

Sendo o objetivo principal desta pesquisa contribuir

com o serviço de assistência técnica prestado pelo ôrgão, jul

gou-se que o simples levantamento das características, aqui

discutidas, já preenche este objetivo, pois a adequação meto

dológica baseada nestas características dependerá tambêm da

criatividade dos agentes de mudança e da preocupação do 6r-

gão quanto aos pontos importantes que devem ser obedecidos des

de que se proponha prestas assistência técnica.

Portanto, a discussão neste item, de uma resposta pa-

ra uma estratégia de trabalho, visa mostrar que o embasamen-

to na realidade rural proporciona um número maior de alterna

tivas metodológicas, que por sua vez amplia a possobilidade

de sucesso dos métodos empregados, pois de acordo com as con

dições específicas da êpoca, pode-se selecionar dentre os vã

rios métodos, aqueles mais adequados,

É importante ressaltar que, na medida em que as inova

ções vão sendo absorvidas, o agricultor insere-se em um pro-

cesso de mudanças de seus hábitos, em função das novas neces

sidades percebidas. É fundamental que o têcnico mantenha-se

atualizado quanto a estas mudanças, pois com o decorrer do

tempo, o perfil formado pelas características pessoais dos

produtores modificarã.

Alêm disso, a médio e longo prazos, ê provável que os

sinais do progresso venham alterar tanto as caracteristicas
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daqueles que trabalham a terra, como o meio físico de suas

atividades. Isso equivale dizer que a contribuição aqui pro

posta & um processo dinâmico e que deve ser revisto periodi-

camente, pois este primeiro esboço ê apenas um dos passos pa

ra atender as diversas exigências na execução de um trabalho

que tem como suporte os fundamentos da assistência técnica.

De acordo com o levantamento de dados realizado neste

estudo, pode-se dizer, de um modo geral, que tanto as carac-

terísticas isoladamente ou em combinações, evidenciam a pos-

sibilidade de utilização de vários métodos pelo técnico, e

que este, de acordo com sua criatividade e experiência, pode

rã fazer ainda uma série de seleções daqueles que melhor se

adaptam à situação específica na época de sua aplicação.

Diante do exposto, pode-se perceber que a idade dos

agricultores & uma característica que, isoladamente, já ca-

racteriza para o técnico que o público trabalhado estã emuma

faixa etária que & propícia à recepção de novos conhecimentos,

conforme GARRET (14) e GAMPOS (5). Por outro lado, percebe-

se que a escolaridade por sua vez, ê também um indicador me-

todológico, pois, devido ao nível em que os produtores se en

contram, podem ser utilizados meios como jornais, cartas ema

teriais escritos de um modo geral. Uma vez que a idade favo

rece a utilização de alguns mêtodos, é fácil perceber que a

escolaridade, em associação, pode contribuir para melhorar os

resultados desejados por estes métodos, pois possibilita o

uso de instrumentos auxiliares tais como as informações es-

Critas e audiovisuais sobre o assunto a ser tratado.

Muito embora as caracteristicas dos produtores, quanto
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a idade e escolaridade, sejam favoráveis à atuação do agente

de mudança, este deve ter sempre em mente que estas variã-

veis em determinadas situações, podem exigir um tratamento di

ferenciado, ou seja, na utilização de determinados mêtodos

(por exemplo: curso para treinamento de mão-de-obra) & possi

vel fazer um levantamento prévio para se conhecer a idade e

a escolaridade do trabalhador, e a partir daí, atuar confor-

me os participantes, pois, de acordo com estas caracteristi-

cas e em situações especificas, pode-se tornar necessário a

combinação de um número maior de métodos para compensar o de

clínio da capacidade de aprender e o possivel baixo nível de

escolaridade encontrado, conforme discussões do Quadro 4,que

conferem com os propósitos de GARRET (14) e CAMPOS (5).

Quando ao interesse dos produtores para com os assun-

tos relacionados com seringueira, observa-se que este foi ve

rificado em 59,09% (Quadro 5). No entanto, deve-se ressal-

tar que o interesse é uma variável que estã sempre relaciona

da com as necessidades de cada um, e é a partir de sua veri-

ficação que o têcnico pode beneficiar-se das demais caracte-

rísticas favoráveis à sua atuação.

Com relação à cultura da seringueira em si, existe um

aspecto particular que é o longo periodo de tempo entre seu

plantio e as primeiras colheitas, período este no qual oagri

cultor não percebe um retorno financeiro. Neste caso, torna-

se necessário um esforço maior do técnico para manter o esti
mulo e o interesse do produtor, durante este periodo de ima-

turidade das plantas.

Para a manutenção deste interesse, pode-se usar diver

sos artifícios, seja mostrando ao agricultor as possibilidades
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de culturas intercalares de retorno mais imediato, seja mos-

trando-lhe o retorno compensatôrio de um seringal em explora

ção. Vários métodos podem ser utilizados com este fim, e en

tre eles citamos as excursões, demonstrações de métodos e de

mostrações de resultados.

Os mêtodos recomendados acima, podem ser vutilizados

também para despertar interesse do agricultor em trabalhar

com mão-de-obra especializada, tendo em vista que parte dos

entrevistados declararam uma certa objeção em pagar seus tra

balhadores, quando estes afastam-se para participarem de even

tos promovidos pela assistência técnica.

Ainda, de acordo com o interesse declarado pelos pro-

dutores, esta variável estã, de certa forma, associada posi-

tivamente com suas escolaridades. Isso comprova mais uma vez

a possibilidade do assistente trabalhar com métodos impessoais

e desta forma aumentar o número de produtores assistidos.

Conforme discutido no item 4.1.4., a participação as-

sociativa dos agricultores é uma variável que pode beneficiar

Os trabalhos dos técnicos. Como a maioria dos agricultores

participam de associações, este aspecto possibilita aos têc-

nicos poupar esforços no sentido de levar mensagens, ou uma

maior facilidade na articulação preparatória para a realiza-

ção de determinados eventos.

Alêm disso, a participação associativa e o interesse

dos produtores, somados à concentração destes em determina-

das localidades, torna-se um fator propício ãà formação de pe

quenos grupos ou Clubes de Integração e Troca da Experiências.

Entende-se por Clubes de Integração e Troca de Experiências
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uma associação de doze produtores que objetiva a troca de ex

periências rurais e a introdução de novos processos tecnolô-

gicos em suas empresas (29).

Quanto ao intercâmbio dos assistentes com os produto-

res, ficou evidenciado que os produtores procurados pela

SUDHEVEA são, em sua maioria, aqueles que tambêm procuram o

escritório. Este fato possibilita o uso destes agricultores

como multiplicadores, uma vez que eles são mais interessados

e entrosados com a equipe têcnica. Para o uso de multiplica

dores, existe ainda o aspecto positivo da importância com que

os agricultores declararam em ter colegas para ajudá-los a

resolverem problemas relacionados com seringeira.

Conforme verificado no item 4,1.5., existe a tendên-

cia dos trabalhos da SUDHEVEA serem realizados, na maior par

te de seu volume, apenas com determinado número de produto-

res, que por sua vez coincide com aqueles que possuem crêdi-

tos. Neste caso, o trabalho com multiplicadores possibilita

ria uma programação metodológica incluindo uma compatibiliza

ção do tempo dispensado aos usuários e não usuários do crêdi

to, uma vez que este já & um instrumento auxiliar no proces-

so de adoção, conforme verificou VASCONCELOS (32).

Esta compatibilização de tempo pode ser verificada tam-

bêm com os produtores de maiores áreas, uma vez que os mes-

mos apresentam os maiores percentuais quanto à procura do es

critório da SUDHEVEA (Quadro 12).

Quando analisou-se os contatos dos agricultores, ou se

ja, a frequencia com que estes procuram os têcnicos, obser-

Vou-se que existe um percentual de produtores que não entram
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em contato com técnicos, e entre estes, 55,17% não conhecem

o escritório da SUDHEVEA. Neste caso, o uso de campanha, ou

a participação da SUDHEVEA em exposições, pode elever o núme

ro de produtores que de uma forma ou outra, entrariam em con

tato com os agentes de mudança, o que proporcionaria ao ór-

gão um maior controle e envolvimento com as unidades produto

ras de borracha.

Pela análise isoladamente da variável "disponibilida

de de tempo", presumiu-se que é possível a utilização de to-

dos os métodos de extensão rural. Muito embora esta variã-

vel seja importante para a realização de determinados even-

tos, a mesma obrigatoriamente deve ser associada àquelas que

também influenciam na boa adequação do mêtodo escolhido.

De acordo com os resultados obtidos, a combinação da

disponibilidade de tempo, escolaridade e interesse, possibi-

lita que a assistência técnica realize eventos tais como sim-

pósios, seminários, congressos, dia especial, reuniões, cur-

sos, semanas etc., dependendo do público assistido ser produ

tor, trabalhador ou meeiro.

Por outro lado, quando relaciona-se apenas a disponi-

bilidade de tempo com interesse, esta relação visualiza apos

sibilidade de métodos tais como semanas, excursões, cursos e

outros que venham exigir basicamente estas duas variáveis.

Quanto às características dos produtores em relação

ao uso dos meios de comunicação de massa, o rádio & o instru

mento com maior capacidade para a difusão de determinados as

suntos e que pode também influenciar características pessoais

de interesse e contatos com técnicos.
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A participação da SUDHEVEA em programas voltados para

os heveicultores, no horário das seis às oito horas e prefe-

rencialmente na Rádio Sociedade de Salvador, pode minimizar

seus esforços para levar informações aos produtores mais dis

tantes. Com isso, pode-se obter maior participação de produ

tores nos diversos eventos programados.

Quanto à televisão, mesmo esta apresentando uma baixa

audiência em seus horários de programas agricolas, observou-

se um elevado indice de audiência diária no horário das 18 às

20 horas. Este fato, associado com o interesse dos agricul-

tores para com os assuntos relacionados com seringueira, su-

gere à SUDHEVEA uma articulação junto às emissoras para le-

var ao ar temas de interesse dos heveicultores, o que amplia

as possibilidades do ôrgão quanto ao número de instrumentos

adequados para a sua programação metodológica, pois conforme

características dos produtores, o que se espera ê o aumen-

to do percentual de utilização deste meio de comunicação de

massa, mesmo em seu horário destinado a programas agrícolas.

Muito embora as fregliências de leitura de jornais e

revistas sejam baixas, pode-se perfeitamente usar destes mei

Os, uma vez que esta baixa fregiiência pode não estar, confor

me caracteristicas dos produtores, influenciada pelos níveis

de escolaridade e interesse. A existência de cooperativas e

outras associações, sugere ao têcnico unir esforços no senti

do de elaborar um jornal quinzenal ou mensal, voltado para o

público inserido nas atividades heveicolas, jã que o munici-

pio não conta com um jornal de publicação local e os agricul

tores trabalhados pela SUDHEVEA apresentam as variáveis
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interesse e escolaridade favoráveis à utilização deste meio

de comunicação de massa,

Portanto, as características pessoais dos agriculto-

res mostraram que eles são favoráveis à atuação dos agentes

de mudança. Deve-se ressaltar, no entanto, que além de obser

var essas características, o agente de mudança deve somar a

elas as variáveis relacionadas às condições físicas do meio

trabalhado, que por sua vez podem influenciar na viabilidade

de um mêtodo escolhido, mesmo sendo este jã adequado às ca-

racteristicas pessoais do agricultor.

Conforme os resultados obtidos, as distâncias entre

vizinhos e a concentração de produtores em determinadas loca

lidades, mostraram por outro lado, ao técnico, que os agri-

cultores não se encontram, de um modo geral, dispersos na re

gião, o que permite a substituição de visitas individuais por

mêtodo grupal, tais como demonstração de métodos, demonstra-

ção de resultados, reuniões, palestras etc., dependendo pois,

este mêtodo a ser escolhido, do assunto e da associação en-

tre escolaridade, disponibilidade de tempo e interesse do pro

dutor, conforme observou-se anteriormente,

Quando analisa-se o cultivo da seringueira, observa-

se que existem certas práticas que são mecânicas, como por

exemplo, a coleta de sementes. Tendo em vista que esta se-

mente & um produto altamente perecível, torna-se necessário

uma agilização do processo de comercialização, que pode ser

conseguido através de campanha ou de outros mêtodos massais,

tendo em vista a elevada concentração dos produtores, suaele

vada audiência a programas de rádio e seu nível de escolari-

dade, que permitem uma expectativa de resultados positivos na
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aplicação desses mêtodos.

Quanto à facilidade de acesso às propriedades, este

& um fator que pode compensar as maiores distâncias entre a

propriedade e o escritôrio da SUDHEVEA, tanto para as visi-

tas do técnico às propriedades, como para as visitas do agri-

cultor ao escritório, já que as vias de acesso tanto no pe-

riodo seco como no chuvoso, apresentam índices elevados de

boas condições de tráfego. Tendo em vista estas considera-

ções e o elevado percentual de produtores que possuem condi-

ção própria, pode-se adequar os contatos entre técnicos e

agricultores de forma que um volume maior de visitas realiza

das pelo técnico seja para aqueles que não possuem condução

própria, e cujo deslocamento torna-se ainda mais difícil pe-

las poucas opções de transportes coletivos.

Por outro lado, sendo os produtores com maior estrato

de ãreas os que geralmente possuem condução própria, e conco

mitantemente, aqueles que procuram o escritório, o uso des-

tes individuos como multiplicadores e a utilização de meios

de comunicação de massa podem fazer parte de uma estratégia

metodológica que venha ampliar o número de pessoas a serem

atendidas.

O percentual elevado de produtores que moram nas pro-

priedades, somado ãqueles que vão à propriedade todos os dias,

& um aspecto que mostra ao técnico o local mais adequado pa-

ra manter contatos com estes produtores, com isso, pode-se

perceber a redução das frustações dos eventos programados.

Com relação à presença de administrador no imóvel e

O regime de posse da terra, são aspectos que merecem a atenção
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do agente de mudança, pois de acordo com as peculiaridades das

situações que envolvem estas duas variáveis, é que o agente

poderã lançar mão de informações que propiciem melhor adequa

ção do sistema metodolôgico a ser aplicado.

De acordo com o que se discutiu atê aqui, observa-se

que a SUDHEVEA trabalhando em harmonia com as característi-

cas do produtor e de sua propriedade, pode ampliar o número

de mêtodos adaptáveis à sua programação metodológica, e em

consequência, criar uma expectativa de melhores resultados dos

trabalhos executados, pois, a aplicação de métodos passa a

ser condizente com as necessidades do produtor, que contra-

riamente a uma metodologia "importada", possibilita ampliar

o número de produtores assistidos e com métodos adaptáveis às

necessidades.

Conforme referiu-se anteriormente, não & objetivo des

te item esgotar todas as possibilidades metodológicas,e sim,

mostrar à SUDHEVEA as possibilidades de ampliação do número

de métodos adaptáveis que podem ser utilizados, pois uma vez

que o órgão atua sem conhecimento da realidade rural, exis-

te a tendência de seus trabalhos metodológicos serem de carã

ter individual, ou seja, o método predominante ser a visita

individual, que torna a assistência têcnica cara e menos abran

gente.

Portanto, as adaptações metodológicas aqui citadas,

devem servir de embasamento teórico e prático, pois acredi-

ta-se que grande número de outras adaptações possam ser rea-

lizadas, dependendo da criatividade do técnico e do interes-

se do ôrgão.



5. RESUMO E CONCLUSÕES

O governo federal, atravês dos Programas de Incenti-

vo para a Produção de Borracha Natural (PROBOR), vem dispen-

sando atenções para incrementar a produção nacional desta ma

têria-prima, e em consegliência, economizar divisar, reduzin-

do as importações para atender o consumo do mercado interno.

O Estado da Bahia & a unidade da federação que possui

a maior área em seringal de cultivo, e Una, é um destaque na

produção estadual, com 1.000 toneladas anuais. Em 1981, fo-

ram cadastradas 451 propriedades com seringueira, totalizan-

do 7.776 ha, que corresponde a 2.625 pessoas ocupadas na he-

veicultura municipal.

No município de Una, considerado uma área tradicional

para a exploração da cultura, a cada ano amplia-se a ârea to

tal ocupada com seringueira; conseglentemente, um número maior

de pessoas envolvidas com essa atividade.

Atê o ano de 1980, a CEPLAC - Comissão Executiva do

Plano da Lavoura Cacaueira, atravês de um convênio firmado
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com a SUDHEVEA, executava os serviços de assistência técnica

junto aos heveicultores do Estado da Bahia.

A necessidade de um sistema assistencial mais intenso,

associado a problemas de diversas ordens, fez com que a SUD-

HEVEA assumisse, em 1980, os trabalhos até então realizados

pela CEPLAC.

No entanto, dentro das condições em que a SUDHEVEA as-

sumiu os trabalhos, diversos problemas surgiram, tanto de or

dem interna, como externa. Entre estes problemas estã a fal

ta de conhecimento da realidade rural, que traz em conseglên

cia, uma limitação para os serviços de assistência técnica da

SUDHEVEA, quanto aos seus objetivos traçados,

O objetivo deste trabalho foi fazer um levantamento

das características do produtor e de sua propriedade, e atra

vês do mesmo, propor um instrumental metodológico, de forma

que pudesse estabelecer quais os métodos de extensão rural

que melhor se ajustam à realidade dos produtores de borracha

no município de Una, Bahia. é

Para atender aos objetivos do estudo, foram aplicados

questionários junto aos heveicultores, e os dados analisados,

usando-se a análise tabular simples e cruzada. A partir dos

dados coletados, procurou-se estabelecer associação entre as

variáveis, com o fim de determinar a associação tanto das ca

racterísticas pessoais dos produtores, como também das carac

terísticas de suas propriedades,

Dos resultados obtidos concluiu-se que a SUDHEVEA po-

de atuar utilizando-se de um número maior de métodos de ex-

tensão rural, e atravês de uma seleção destes metodos, adequar
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sua estratêgia metodológica às necessidades dos produtores

por ela assistidos.

A anãlise das variáveis idade e escolaridade eviden-

ciou a possibilidade de uso de uma metodologia mais impesso-

al, atravês de jornais, cartas e materiais escritos de um mo

do geral.

A associação entre escolaridade e interesse confirmam

a possibilidade de se trabalhar com os métodos impessoais.

A participação associativa declarada pelos produtores

auxiliam os técnicos na condução de mêtodos de dinâmica de

grupos.

A participação associativa e o interesse dos produto-

res, somados à concentração destes em determinadas localida-

des, possibilita a formação de Clubes de Serviço ou Clubes de

de Integração e Troca de Experiência.

O uso de multiplicadores & um método que tambêm pode

ser utilizado pelos técnicos, tendo em vista o intercâmbio da

assistência técnica com determinado número de produtores, e

que, este intercâmbio estã associado ao tamanho da proprieda

de, à área explorada e ao uso do crédito.

O uso da campanha, ou exposições são mêtodos que po-

dem beneficiar o trabalho assistencial, com a ampliação do

número de produtores em contato com a extensão rural.

A variável "disponibilidade de tempo" associada com a

escolaridade e o interesse, permite a utilização de mêtodos,

tais como, simpósios, seminários, congressos, semanas, excur

sões e cursos.

Os meios de comunicação de massa, principalmente o

rádio, devem ser utilizados pelos assistentes, uma vez que as
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características dos produtores favorecem seu uso.

A distância entre vizinhos e a concentração de produ-

tores em determinadas localidades, permitem ao agente de mu-

dança o uso de mêtodos, tais como reuniões, palestras, demons

trações de mêtodos, demonstração de resultados, unidade de ob

servação e outros mêtodos grupais, que dependerão tambêm da

associação entre escolaridade, da disponibilidade de tempo e

do interesse do produtor.

As variáveis "presença de administrador" e "regime de

posse da terra", devem ser observados pelo técnico, pois as

peculiaridades que as envolvem podem interferir na metodolo-

gia a ser planejada.

Sugere-se à SUDHEVEA a realização de estudos periódi-

cos para a atualização das características aqui estudadas.

Conforme discutiu-se, diversos fatores podem alterar

estas características com o decorrer do tempo e, consequente

mente, poderão indicar novos dados ou informações úteis ao

planejador da assistência a ser prestada ao seu RRITeSs

Para um melhor desempenho de seus técnicos na presta-

ção de assistência técnica aos produtores de borracha, a SUD

HEVEA deverã treinar sua equipe técnica, no sentido demelhor

entender o processo ensino-aprendizagem que a metodologia de

extensão rural envolve, bem como em planejamento, para que

assim possam elaborar estratêgias metodológicas condizentes

com as condições locais.
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